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GRMINAÇApISSEHENTES DE BURITI: ESCARIPICAR PODE SER A SOLUÇAO 

1 	 2 	 3 
Jos& A. da Silva , JosS F. Ribeiro e Jos C. Albino 

Dentre as vrias espcies nativas de potencial econ&mico da região dos 

Cerrados, o Buriti(Mauritia vinifera Mart.)(Fig.  i) una das maia promisso-

ras. O Buriti é bastante conhecido pela popusflo regional, tanto pela sua be-

leza, quanto pèla suá: utilidade, sendo,-iiiclúsive, chama4o tambm de "flore 

da vida', pois dele tudo se aproveita. O txonco é utilizado para sustentaçao 

de res14ncias simples, e as folhas, para a cobertura. Ks folhas tamb&u sao 

bastante usadas no combate a incndios hoà Cerrados. Otalo dafolha.& leve, 

macio e poroso, sendo empregado no artesanato para a confecção de enfeites e 

brinquedos. A1m disso, a polpa do fruto é utilizada na fabricação de doces, 

sorvetes, àompõtas, vinhos, samberéba, etc. (Ribeiro et aI. 1986). O endoaper-

ma da semente € bastante duro, mas, ap6s imersão em água, fica suficientemente 

macio paxa ser ütiiizadõ em trabalhos artesanais. 

O Buriti, como outras espcies da fanilta Palmae, apresenta um fruto com 

endosperma espésso é rõsistente, que parece ser o responsasl pela dificuldade 

no processo dejéSifiáção. Em condiç6es normais, essa geinaçao; é lenta, p0-

didàcjr até aaõis anõs(Soareset al. 1966). 

Visando acel&ráz' o prdcesso de germinação:..da. semente, de Buriti, para a 

produção de mudas ém viveiro, estão sendo realizado. 9periiflefltOS quanto ao 

efeito da escarificação mécânica da semente, principalmente com relação à ex- 

Bi6logo. 

BiSlogo, 14.Sc. 

3Engenheiro-Plorestal, M.Sc. 
Germinação de sernentes de 

1986 	 FL-03916 

111111111 JI IIffl IIOII III 11 1, 111  
30010-2 



N9 20, dezembro/Só, 216 

cru 

IM 

PESQUISA EM ANDAMENTO 

FIG. 1. A) Mauritia tnifera - Porte; - i -. innoresctncia; B) Fruto; C)Sewun-  
te. 

posição do embrião (intensidade da escarificação) e profundidade. da semeadura 

na formação da muda. 

Em testes preliminares, foi verificado que a escarificação na parte leve-

mente achatada naporção distal da sernente.(Fig. 2) facilitou bastante a ger-

minação. Das sementes colocadaspara germinar nessas condiç6es, 50% emitiram 

folhas e radtcula ap6s 40 dias. Este percentual de germinação vai depender do 

estádio de maturação dos frutos. Para tal, adotou-se a seguinte metodologia: 

1 - Seleção aos frutôs: Os frutos devem estar maduros ou pr&ximos desta 

fase. Esta fenofase põ&e set reconhecida quando os frutos caem espontaneamente 

no chão. 14o caso de se apanflár os frutos dos cachos, devem ser tomados alguns 

cuidados, pois a matutação desses frutos não á uniforme. Para os frutos obti-

dos dessa maneira, utilizar apenas as sementes daqueles que apresentarem amo-

lecimentõ da polpa. 

2 - Seleção das sementes: Foram utilizadas apenas sementes com, pelo me-

nos, 3 cm de comprimento e cujo embrião apresentava coloração levemente amare-

lada (Fig. 3). 
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PIO. 2. Buriti. A) Semente no fruto; 1 - ?orçao comeativel. 

B) Semente isolada moatrado local da escarificaflo (1). 

CM 

FIO. 3. Semente escarificada exibindo parte do embrflo (i) e protuberincja.(2) 

na porflo basál. 
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3 - Escarificaflo: ÂpSs a coleta, a polpa dos frutos amolece e pode ser 

retirada para o possível aproveitamento alimentar e, com isso, as sementeá poL - 

dem ser liberadas para serem imersas em água (a água deve ser trocada diaria-

mente), para facilitar a escarificaçao. Lembramos qué, pira a escarificaçk, 

deve ser identificado o local exato da semente, ou sejá, a &rea levemente 

achatada pr6xiina a sua porçao apical (Rig. 3).  Essa regiao tamb&n pode ser 

identificada pela posigRo oposta à protubez4ncia eristezte na porçao basal. A 

escarificaçao deve ser profunda o suficienS para se aproximar do embriao, cem 

porém danific&-lo. O embri&c S levemente amarelado e de forma circular (Fig. 

3). A escarificaço pode ser feita com uma faca bem afiada ou mesmo raspando-

-se a semente em local &spero, lixa, cimento, pedra, etc. 

4 - Semeadura: Ap6s a escarificaço, foram &oLo6adas duas sementes por em-

balagem (sacos de polietileno), com dimens3es de 20 cm de diketro e 35 cm de 

altura, perfurados no terço inferior, e o stibstrato utilizado foi solo de cor-

rado (Latossolo Vermelho-Escuro - LE). A profundidade de semeadura foi de 6 cm 
(Pig. 4). O posicionamento da semente no processo de semeadura foi feito com a 

Darte escarificada para cima e levemente inclinada. 

5 - Irrigaflot As mudas foram irrigadas diariamente, pela manhA e a tatde, 
mantendo o solo bastante Gmido. 

NÍVEL 
DO SOLO 

3cm 

ci 

RIO • 4. Profundidade e poeiçAo para o plantio da semente. 
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Nos experimentos realizados no CPAC, as mudas no viveiro, com a idade de 6 

meses, apresentaram um crecimento mdio de 25 cm de alttiraT(Fig. 5), tornam-

do-se ent&o aptas rara serem plantadas no campo. At êsá'ïdáde, as plantas 

no apresentaram nenhum problemTà de ataque de pragas e doénçks, com um tndice 

de sobrevivência de 90%... 

A1m do seu aproveitamento em plantios buscando fins econ6micos, pela dis. 

tribuiçao• natural dessa espcie em reas Gmidas, as suas mudas podem ser uti-

lizadas na recuperaço de áreas degradadas de Matas de Galerja, Campos Limpos 

Gmidos, etc. 

10c4 

1 
•1 

FIG. S.  Muda de Buriti com seis meses de idade, em condiç6es de viveiro. 1 - 

Semente; 2 - Local escarificado. 
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Àpesar. de ser considerado bom o percentual de germinaço da semente do Bu-. 

nas.condiç6es em que foi desenvolvido o trabalho, sugere-se que, em pes-

quisas Luturas sobre esta germinaçao, sejam abordados outros aspectos, tais 

como estádio de maturaço dos frutos para seleçk das sementes, níveis de som-

breamento, controle de água na irrigaçio, adubaço e profundidade de semeadu-

te. 
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